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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA INFÂNCIA E SUA INFLUÊNCIA PARA FORMAÇÃO DE FUTUROS LEITORES
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RESUMO
[bookmark: _GoBack]O presente artigo visa ressaltar a importância do papel do pedagogo na Educação Infantil e do apoio deste e da família para o incentivo à leitura na infância e sua contribuição para a formação de futuros leitores, como crianças em fase de alfabetização e jovens e adolescentes principalmente em fase escolar. Não é irrelevante o fato de que há diversos fatores que contribuem para que crianças e jovens não tenham desenvolvido o hábito de leitura, e um deles é a falta de incentivo ou da não  importância dada pelos pais ou responsáveis a esta questão, por este motivo busca-se o incentivo a leitura como algo natural, presente no dia-a-dia da criança não apenas no ambiente escolar mas também em casa, e que deve ser apresentado a ela  pelos pais e pedagogos não como uma obrigação, mas como algo prazeroso.
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ABSTRACT

This article aims to emphasize the importance of the role of the pedagogue in Early Childhood Education and the support of the family to encourage reading in childhood and its contribution to the training of future readers, who are children in the literacy phase and young people and adolescents, school. It is not irrelevant the fact that there are several factors that contribute to children and young people not having developed the habit of reading, and one of them is the lack of incentive or the lack of importance given by parents or guardians to this issue, for this reason the encouragement of reading as something natural, present in the daily life of the child not only in the school environment but also at home, and which should be presented to her by parents and pedagogues not as an obligation, but as something pleasurable.
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1. Introdução
	 
	Ao longo dos anos, foram ocorrendo grandes melhorias no atendimento de creches no Brasil, devido aos estudos e pesquisas voltados para o desenvolvimento e aprendizagem da criança foi-se percebendo a importância de transformar estas creches em um espaço também voltado para a aprendizagem, visando o desenvolvimento psicológico, afetivo e social da criança, como institui a LDB ( Lei de Diretrizes e Base para a Educação Infantil)  de 1996, e também os Parâmetros de Qualidade para a Educação Infantil, de 2006,  que são os principais norteadores do trabalho pedagógico desta etapa da educação, tornando a Educação infantil a base necessária para uma melhor adaptação destes alunos nos anos iniciais. 
	Neste contexto os parâmetros curriculares para a Educação infantil (crianças de 0 a 6 anos), enfatizam a importância de se continuar este olhar voltado para o bem estar da criança, além do desenvolvimento cognitivo feito de forma lúdica, como jogos, brincadeiras, histórias, músicas, desenhos e pinturas, entre outras propostas realizadas no cotidiano com as crianças. 
	Visando um trabalho dentro deste contexto o assunto abordado neste artigo trata-se da importância do papel do pedagogo na Educação Infantil e do apoio e incentivo deste e da família para a formação de futuros leitores, e para isso é necessário que este profissional procure propiciar a seus alunos diferentes tipos de experiências no campo da leitura. Assim, a ‘‘Hora da História” ou contação de história, deve ser presença constante na rotina da educação infantil, podendo ser feita de diferentes formas, seja encenando histórias, cantando, ou utilizando outros recursos como aventais, tapetes e caixas de história, os quais servem para enriquecer ainda mais este momento. 
	Acredita-se que a leitura quando incentivada desde a infância tende a contribuir para que estas crianças cresçam mais preparadas para a fase de alfabetização, tornando-se jovens com capacidade de leitura, interpretação e oratória realmente bem capacitados.
 	Porém, não é irrelevante o fato de que há diversos fatores que contribuem para que crianças e jovens não tenham desenvolvidos o hábito de leitura,  e um deles é a falta de incentivo ou da não  importância dada pelos pais ou responsáveis a esta questão, como contar histórias aos filhos, principalmente na hora de dormir,  como era costume para alguns antigamente, e isso ocorre muitas vezes pela rotina cansativa de trabalho, e assim, os livros , jornais e revistas foram sendo aos poucos, quase em sua totalidade substituído por outras tecnologias como a televisão, computadores, tabletes, entre outros, que tornaram-se para as crianças e demais membros da família o novo passa-tempo em casa. 
	A carência deste incentivo na infância pode ser o motivo para existência de tantos jovens desmotivados com a leitura, pois veem esta como uma obrigação e não como uma escolha, como realmente algo prazeroso. 
	Desta forma, o incentivo para o ingresso no mundo da leitura precisa começar na infância promovido não apenas pelos professores, mas também pelos pais, que ainda são a maior referência da criança, ou seja, deve ser um trabalho em conjunto entre escola e a família, pois crianças precisam tanto de incentivos quanto de exemplos. 
  


2. [bookmark: _Toc494402227]Contação de História na Educação Infantil


	A leitura na Educação Infantil tem um papel fundamental no desenvolvimento cognitivo e oral da criança, por isso é importante que o momento da história seja algo prazeroso, onde o pedagogo deve ter a iniciativa de  estar sempre inovando seus métodos de  contar histórias, o que significa que não pode ter vergonha de atuar, achar que pode estar fazendo um papel ridículo, ou se sentir feio ao se caracterizar de determinado personagem ou de fazer caras e bocas, literalmente interpretar , pois existem diferentes formas de se contar uma história, e este momento deve prover a criança todo um arsenal de afeto e carinho, além  de favorecer sua imaginação, tornando este momento prazeroso e empolgante de vivenciar.
	Nessa fase da infância as crianças costumam aprender bastante com exemplos, não adianta apenas dizer que ouvir história e ler é importante, principalmente para aquelas que ainda não estão em fase de alfabetização.  É preciso também criar experiências e oportunidades que envolvam vários tipos de materiais impressos, como livros, revistas, jornais, entre outros, ter na rotina escolar o momento da hora da história, mas também a hora de folhear livros, uma roda onde cada um possa ao folhear o livro observar e contar para o professor e aos colegas que imagens tem em seu livro, possibilitar e incentivar até que eles usem a imaginação para contar a história do jeito deles a partir das imagens que veem. Desta forma:
Somente quando as crianças têm agência, ou seja, quando são elas que recontam de seu jeito, incluindo os personagens que querem, trazendo suas experiências do cotidiano, misturando personagens de outras histórias, elas vão se tornando leitoras, criando suas próprias narrativas. (Indicadores da Qualidade na Educação Infantil, 2009).
 
	Este tipo de atividade, ajuda a desenvolver o cognitivo, a percepção visual, a oralidade e a capacidade de imaginação e criatividade da criança, enriquecendo o momento da história, e o tornando mais significativo. Visto que a literatura infantil é fundamental, pois vai além do simples prazer proporcionado em ouvir histórias, serve para efetiva iniciação das crianças na complexidade das linguagens, ideias, valores e sentimentos. Neste sentido: 

Organizar atividades nas quais bebês e crianças desenvolvam a imaginação, a curiosidade e a capacidade de expressão em suas múltiplas linguagens (dos gestos, do corpo, plástica, verbal, musical, escrita, virtual). (Parâmetros de Qualidade para a Educação Infantil, 2008).

Em razão do desenvolvimento rápido da linguagem da criança, é importante utilizar não só a fala, como também a escrita e as imagens para ampliar as narrativas. A conversa diária na área da imitação, os rabiscos e desenhos que fazem ao colocar a carta no correio ou escreverem a receita médica na área do médico, são brincadeiras capazes de integrar essa diferentes modalidades de linguagens. (Indicadores da Qualidade na Educação Infantil, 2009).

	
	Assim, faz-se importante possibilitar a criança liberdade para criar e expressar-se por meio do brincar, da fantasia.  Ler e ouvir história permite a criança vivenciar diferente experiências, e desenvolver as múltiplas linguagens, assim como também, por meio da fantasia, e da imitação ela cria significados para o meio em que vive, ao imitar os adultos ao seu redor ela vai compreendendo seu lugar no mundo e por consequência desenvolverá diferentes formas de expressar-se e comunicar-se, habilidades importantes para facilitar o seu processo de letramento e incluir-se no mundo leitura. 




3. [bookmark: _Toc494402228]A Leitura na Fase da Alfabetização

	Segundo a NOP Word Culture Score index, que tem como fonte a Blastingnews, uma pesquisa feita ainda em 2015, realizada pela NOP Work relacionada a “hábitos de mídia” em 30 países o Brasil está na 27° posição no ranking de leitura, ou seja, os livros estão perdendo espaço para a televisão, rádio e internet, e embora alguns levantamentos sobre o aumento de leitores terem crescido no país, nós ainda estamos longe de mudar este quadro, e desta forma fica fácil compreendermos  o porquê de tantos jovens desinteressados pela leitura. 
	Na fase da alfabetização a leitura é um fator primordial para que esta etapa seja concretizada com sucesso, pois a leitura permite que o homem construa uma gama enorme de conhecimento, seja de si, seja do mundo ao qual pertence, e nesta fase a leitura é a base deste processo da educação. Sendo assim, é importante que o pedagogo utilize como metodologia diferentes recursos, como: 

Livros estruturados, contendo formas tridimensionais que aparecem subitamente na abertura das páginas, com figuras e cenários que se abrem diante das crianças, como uma flor que desabrocha ou um castelo que emerge, encantam as crianças e criam um clima de envolvimento, de prazer e de encantamento. (Indicadores da Qualidade na Educação Infantil, 2009).


	Ao ler e ouvir histórias a criança começa a criar o seu senso crítico, e no início é importante que ela tenha um suporte para estruturar seu imaginário, para que ela tenha possibilidade de participar, com perguntas, exposição de dúvidas, ideias e críticas, enriquecendo sua forma de pensar e ver as coisas. 
	Para ingressar no mundo da escrita é necessário toda uma aprendizagem um tanto complexa do ato de ler e escreve, assim, o ambiente escolar precisa incentivar seus alunos a ler diversos tipos de materiais impressos, fontes diversificadas de leitura, e para que a alfabetização seja significativa, estes alunos precisam aprender a escrever textos adequados e interpretá-los, não apenas saber decodificar símbolos gráficos, mas também ler e compreender a mensagem que foi passada no que se leu, construir sentidos e enriquecer o seu vocabulário. Para Soares (2016), “[...] a alfabetização é processo de representação de fonemas em grafemas, e vice-versa, mas é também um processo de compreensão/expressão de significados por meio do código escrito’’, assim, uma pessoa não pode ser considerada alfabetizada, apenas por ser capaz de decodificar os símbolos visuais em sonoros, por meio da leitura, vai além disso, envolvendo a aquisição de várias habilidades, que tornam o processo de alfabetização tão complexo. Assim, 


Desde o nascimento, as crianças vão entrando no mundo letrado. Esse mundo se inicia com gestos, olhares, depois com a oralidade, desenhos e construções tridimensionais, até chegar a escrita propriamente dita. [...] A linguagem escrita vai emergindo quando se planejam atividade em que as crianças entram em contato com diferentes materiais, que auxiliam a sua entrada no mundo letrado: letras em cartazes, propagandas, embalagens, refrigerantes, revistas e jornais. (Indicadores da Qualidade na Educação Infantil, 2009).



	Desta forma, na Educação Infantil espera-se que o pedagogo, utilize da língua escrita sempre que necessário, e também propicie atividades que fomentem o prazer da leitura, com acesso diário aos livros que devem estar dispostos ao alcance dos alunos, possibilitando experiências para a criança criar e imaginar novas histórias, ser outros personagens, real ou imaginário, e também a possibilidade construir com apoio do pedagogo novas narrativas. O objetivo é que futuramente possam desenvolver leitores mais críticos e conscientes que saibam verdadeiramente interpretar a escrita de forma sistematizada e conclusa.
 

4. [bookmark: _Toc494402229]A Importância do Incentivo da Família a Leitura 
	
	Devido a rotina corrida da vida adulta, tornou-se cada vez mais raro que os pais tenham um momento de leitura com os filhos, o exemplo da leitura tem que ser vista com importância, é um momento que pode ser prazeroso não apenas para a criança, mas para os pais, portanto deve ser prioridade, ser algo natural, ser realmente parte da rotina da família. 
	Com o arsenal de tecnologias que disponibilizamos hoje em dia cada vez mais os livros vão perdendo espaço para os jogos eletrônicos, televisores, computador, tabletes, enfim, que servem não apenas para prender a atenção das crianças, mas também para a comodidade dos pais após uma longa jornada de trabalho. 
	Apesar disso, é importante que os pais compreendam que, inserir a criança no mundo da leitura não é função apenas da escola, mas também da família, que é por meio dos exemplos dados pelos pais ou responsáveis que a criança compreenderá a importância da leitura. Neste sentido a:

A Academia Americana de Pediatria recomenda aos médicos que orientem os pais a lerem para os seus filhos. Desde o nascimento, a superestimulação tem se tornado uma constante em casa e invadido o espaço escolar. Livros no banho e e-books são elementos cuja proposta é desencadear o gosto pela leitura logo cedo. O equilíbrio entre inseri-los na cultura letrada e "forçar" funções para as quais ainda não estão preparados, defendem os especialistas, depende de bom senso. (RUBIM; JORDÃO, 2016, p. 01).

	Ler para a criança e narrar história desde seus primeiros meses de vida, assim como a música não deve ser considerado como uma forma de  forçar a criança, impondo- lhe a leitura, ou avançar desnecessariamente sua aprendizagem, mas sim, tornar este ato natural, inerente a vida desta criança.   Acredita-se que quando a criança não tem exemplos de leitores na família, ela está mais propensa a torna-se um jovem sem interesse pela leitura, visto que quando este incentivo não é suprido em casa cabe a escola fazer este processo, mas a possibilidade de sucesso é maior quando família e escola trabalham juntas. 
	Da mesma forma não basta o professor chegar em sala de aula e passar uma lista de livros de leitura 	 ‘‘obrigatória’’ para os alunos, afinal como já foi citado anteriormente, crianças e jovens aprendem melhor com exemplos, vivenciando na prática, então, se o objetivo é que o aluno leia e sinta prazer em fazer isso, o professor precisa ler para seus alunos, assim como, os pais precisam ler para seus filhos. Segundo Ferreiro (1999): 

Seria difícil contabilizar todos os atos de leitura que um adulto efetua e aos quais a criança assiste desde muito cedo.  Entre esses atos, totalmente cotidianos e habituais, devemos também incluir a leitura dirigida especialmente à criança. (FERREIRO, Soares, pág. 165, 1999).

	Assim, os pais precisam incluir a leitura diária obras clássicas e modernas, pois as crianças adoram histórias com príncipes, princesa, bruxas e animais falantes, visto que tudo isso faz parte de seu mundo imaginário, da fantasia. A leitura tem que ser para estas crianças e jovens um hábito, afinal ler é algo natural do ser humano, pois está presente em nosso cotidiano, em todas as partes de nossa vida em sociedade.  




5. [bookmark: _Toc494402230]O pedagogo como incentivador 

	O pedagogo tem papel importante para o ingresso da criança na leitura, devendo proporcionar diferentes experiências de contação de histórias, bem como um ambiente propicio a leitura, pois mesmo que a criança não saiba ler é fundamental um “cantinho da leitura”, com livros disposto ao alcance das delas para que tenham a oportunidade de escolher livros e folheá-los, inicialmente observando as imagens e consequentemente criando através destas imagens sua própria história.  Assim: 
[...] além de escutar as leituras, elas precisam ter livre acesso ao cantinho dos livros, de forma que possam olhá-los quando quiserem e no ritmo que desejarem, sendo estimuladas a devolver o livro a estante quando terminarem de manuseá-lo. (GOLDSCHMIED, JACKSON, 2006). 

	O pedagogo deve levantar questões a respeito do bom incentivo de tornar simples as crianças em leitores assíduos e sobretudo possibilitar o grande desenvolvimento intelectual, mental e pessoal da criança, sem que de alguma forma possa lhes causar danos ou fazer com que se sintam forçados.
	O livro Como Um Romance, de Daniel Pennac, por exemplo, traz uma narrativa simples e envolvente sobre a construção do amor real pela leitura, incentivado pelo professor, trazendo como afirmativa que não há nada, melhor que o exemplo da leitura para fomentar a curiosidade dos alunos, trazendo para sala de aula inicialmente obras de interesse destas crianças e jovens, oferecendo ideias de oportunidades de leituras variadas que são fundamentais no processo de alfabetização e assim, consequentemente eles poderão se interessar por outras obras, e até leituras de linguagem mais técnicas.  
	O professor não deve usar a leitura em seu currículo com a denominação de “leitura obrigatória”, afinal, só esta palavra já causa resistência, pois, quando algo é obrigatório vai contra nossa vontade, e esta não deve ser a visão que devemos construir em nossos alunos. Cabe ao professor à iniciativa de ler para e com seus alunos, por meio de leituras em grupo, sempre que possível em um espaço diferenciado, como ao ar livre, por exemplo, fora do ambiente formal da sala de aula, iniciando com narrativas pequenas e futuramente livros, propiciando que eles tenham a oportunidade de fazer críticas, dar ideias, enfim, uma análise construtiva da leitura realizada.   
	Uma forma de trazer a família para trabalhar junto com a escola nesta construções de leitores assíduos, é oportunizar o empréstimos de livros também aos pais, que muitas vezes não tem acesso a este material, no entanto, a escola pode estar suprindo esta falta, além de promover eventos e brincadeiras ligadas a leitura e contação de histórias, onde as famílias possam participar, pois é por meio da leitura que todos se tornam iguais e com as mesmas oportunidades. 
[bookmark: _Toc494402231]
6. Considerações Finais 

	O hábito de ler ou contar história além de contribuir para o desenvolvimento da criança, é muito precioso para o relacionamento tanto da criança com os pais, quanto criança e professor, pois é um momento que possibilita proximidade e trocas de experiências. 
	É inegável o fato da leitura ser o principal aspecto para a formação de senso crítico do ser humano, e na criança possibilita não apenas o estímulo deste posicionamento crítico, mas também desenvolver sua fantasia, criatividade, ampliação de seu vocabulário e organizar seu pensamento.
	Infelizmente, pode-se perceber que enquanto para algumas crianças e jovens a leitura é uma atividade prazerosa, para outros é um desafio, que para ser alcançado necessita de muito incentivo tanto das escolas quanto das famílias.  
	O professor ainda é o principal agente para a melhoria da qualidade de ensino, e tem a seu alcance possibilidades de propiciar diversas atividades para favorecer a aproximação dos alunos com o mundo da leitura de uma forma significativa, lúdica e agradável. Assim, o gosto pela leitura deve ser adquirido aos poucos, por meios de práticas de leituras exercidas constantemente.
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